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RESUMO 

Propofol e dexmedetomidina têm efeitos protetores na função pulmonar, sendo utilizados em procedimentos de curta duração 

na população não obesa. Os efeitos funcionais e biológicos destes fármacos na obesidade demandam maior conhecimento. 

Objetivos: Foi desenvolvido modelo de obesidade experimental em ratos e comparados os efeitos do propofol ou 

dexmedetomidina na função,.morfometria e inflamação pulmonares. Métodos: Ratos Wistar (n=56) receberam dieta 

convencional para roedores (grupo Ctrl) ou dieta experimental [grupo obeso (Ob)] por 12 semanas. Após esse período, animais 

obesos (n=28) receberam tiopental sódico intraperitoneal e foram aleatoriamente agrupados em: 1) grupo não ventilado (n=4) 

para análise da biologia molecular; 2) tiopental sódico; 3) propofol; e 4) dexmedetomidina (n=8 em cada subgrupo), os quais 

receberam infusão contínua dos correspondentes agentes e ventilados mecanicamente (VC = 6 ml.kg-1, PEEP = 3 cmH2O e 

FiO2 = 0,4) por 1 hora. Em seguida os pulmões foram preparados para histologia e mensuração da expressão gênica de 

interleucina-6 (IL-6), fator de necrose tumoral (TNF)-α, fator de transcrição Nrf2, enzimas antioxidantes glutationa peroxidase 

(GPx) e catalase (CAT) por rt-PCR. Removido os compartimentos de tecido adiposo para análises. Resultados: Comparados a 

animais controle, ratos obesos apresentaram: maior percentual de gordura corporal total e visceral; maior peso do 

compartimento de gordura visceral (p=0,02); maior resistência de vias aéreas (p<0,01); e maiores níveis de (IL)-6 (p=0,01) nos 

tecidos pulmonar e adiposo. Em ratos obesos, a administração de propofol, mas não da dexmedetomidina, resultou em aumento 

adicional da resistência aérea (p<0,01), maiores índice de broncoconstrição (p=0,02), níveis de (TNF)-α e IL-6, bem como 

menores níveis do fator Nrf2 e da enzima (GPx) (p=0,001). Conclusões: Neste modelo de obesidade, a administração de 

propofol aumentou a resistência das vias aéreas, atelectasia e inflamação pulmonar com depleção de enzimas antioxidantes. 

Diferente do propofol, a dexmedetomidina não apresentou impacto nos parâmetros morfofuncionais e biológicos pulmonares. 
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